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 ________ PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA. _________________________  

 ________ Pelas quinze horas e dez minutos, a Excelentíssima Senhora Presidente 

fixou o período “Antes da Ordem do Dia”, com a duração máxima de sessenta 

minutos, para tratamento de assuntos gerais de interesse para a Autarquia, nos 

termos do artigo quinquagésimo segundo da Lei número setenta e cinco/dois mil e 

treze, de doze de setembro. _______________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente colocou à consideração dos 

presentes, efetuar-se uma alteração à agenda da ordem de trabalhos, por se tratar de um 

assunto que carece de deliberação urgente. Propôs a inclusão do ponto 2j) –Hasta 

Pública número um/dois mil e catorze – venda de terrenos urbanos municipais – Minde. 

Loteamento das Saramagas – Proposta número catorze/P/dois mil e catorze. __________     

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Aprovada a inclusão do ponto 2j) 

na presente ordem de trabalhos. _____________________________________________  

 ________ 1 – Voto de Louvor e Reconhecimento número um /P/dois mil e catorze- 

Joaquim José Clemente Salgueiro Henriques. ________________________________  

 ________ Presente à reunião o voto supra referido, o qual é do seguinte teor: ________  

 ________ “ Deu entrada no dia vinte e dois de janeiro de dois mil e catorze, o pedido 

efetuado pelo Senhor Joaquim José Clemente Salgueiro Henriques, para passar do 

Quadro de Comando para o Quadro de Honra, por motivo de perfazer os sessenta e seis 

anos de idade a vinte cinco de março próximo. _________________________________  

 ________ Joaquim José Clemente Salgueiro Henriques, de sessenta e cinco anos de 

idade, é natural de Alcanena e exerceu funções de bombeiro durante mais de trinta e 

quatro anos, desempenhando, durante esse período, todas as funções designadas para a 

carreira de bombeiro, desde os serviços de saúde, socorro entre outros, ocupando, desde 

um de novembro de mil novecentos e noventa, o lugar na carreira de Subchefe, tendo 

sido nomeado Adjunto de Comando a vinte dois de setembro de mil novecentos e 

noventa e três. __  ________________________________________________________  

 ________ Em reconhecimento da sua meritória participação como Bombeiro na 

Corporação de Bombeiros Municipais de Alcanena, uma das mais nobres manifestações 

de cidadania e de respeito pelo próximo, sempre com o único propósito de serviço em 

prol do bem comum, é com muita honra que se propõe a atribuição de um voto de 

Louvor e Reconhecimento, pela sua prestação ao longo destes anos. “ _______________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente referiu que o presente voto vem na 

sequência do voto verbal aprovado em reunião de Câmara de três de março do corrente. 



. Pg.3 

Reunião de 21.04.2014 

 

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovado o voto de Louvor e 

Reconhecimento número um/P/dois mil e catorze a Joaquim José Clemente Salgueiro 

Henriques, em reconhecimento da sua meritória participação como Bombeiro na 

corporação de Bombeiros Municipais de Alcanena. _____________________________   

 ________  A Excelentíssima Senhora Presidente questionou os vereadores presentes 

se tinham algum comentário, sugestão ou pergunta a efetuar. ______________________  

 ________ 2 – A Vereadora, Senhora Susana Maria Martins Epifânio Frazão 

Aparício, solicitou do uso da palavra. Questionou sobre de que forma são concedidos 

os apoios aos atletas, em particular aos de atletismo. Questiona se não existe forma de 

apoiar os atletas da Casa do Povo de Alcanena, Carlos e Pedro Santos na aquisição de 

equipamento, dado que até poderia funcionar como ação de marketing, dadas as 

deslocações que os mesmos fazem pelo país e pelo estrangeiro. ____________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente respondeu que os apoios são 

concedidos às associações, concretamente, a Câmara apoia a Casa do Povo de 

Alcanena, através de um contrato programa. ___________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Martins Antunes Gomez, respondeu 

estranhar a questão colocada pela Vereadora, Senhora Susana Maria Martins Epifânio 

Frazão Aparício, dado que, antes da atribuição dos apoios às coletividades e 

associações, existe uma conversa prévia com as mesmas, no sentido de se acordar o 

valor final a atribuir. É dever da Casa do Povo Alcanena direcionar as verbas que recebe 

para apoio aos atletas, quer aqueles que participam em provas individuais, quer os que 

participam em provas combinadas. __________________________________________  

 ________  A Excelentíssima Senhora Presidente acrescentou que, em tempos, se 

chegou apoiar, extra contrato programa, a EFCA – Escola de Futebol do Concelho de 

Alcanena, ao Atlético Clube de Alcanenense e ao Juventude Amizade e Convívio, para 

aquisição de equipamentos, cuja contrapartida era a inscrição do logótipo “Alcanena 

Capital da Pele”. No entanto a Casa do Povo nunca solicitou apoio semelhante. _______  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Martins Antunes Gomez disse que o 

executivo tenta apoiar todas as situações que são solicitadas pelo não é possível apoiar-

se aquelas das quais se tem desconhecimento. __________________________________  

 ________ 3 – O Vereador, Senhor Alexandre Hilário Afonso Gameiro Pires 

sugeriu que, sempre que a Câmara efetue intervenções nas freguesias que se dê 

conhecimento às Juntas de Freguesia, independentemente da dimensão das 
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intervenções. Deu como exemplo ter sido criado um espaço de estacionamento para o 

pároco de Covão do Coelho, sendo que a Junta de Freguesia não teve qualquer 

conhecimento de tal intervenção. ____________________________________________   

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que essa é a 

orientação que tem transmitido, ou seja, que todas as intervenções devem ser do 

conhecimento da Junta de Freguesia. _________________________________________  

 ________ 4 – Questionou, também, se está prevista alguma intervenção na 

Avenida das Cabecinhas, concretamente onde foi efetuada a intervenção nas condutas 

da água, por parte da Luságua, dado que o piso que se encontra em muito mau estado. __  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que, no 

imediato, não está prevista qualquer intervenção, ainda que após o enquadramento do 

concurso público internacional para a Remodelação da Rede de Coletores, e as 

comemorações do Vinte e Cinco de Abril e do Centenário do Aniversário do Concelho, 

se fará um novo balanço orçamental para se programar  intervenções a levar a cabo nas 

estradas. _  ____  ________________________________________________________  

 ________ 5 – Questionou se existe algum processo de licenciamento de umas 

bombas de combustível em Minde. _________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que é 

pretensão do Intermarché abrir um posto de combustível em Minde, em terreno que têm 

estado a avaliar, bem como as condições de licenciamento para o local pretendido. ____  

 ________ 6 – Dado o inverno ter sido bastante chuvoso, repercutindo-se tal 

situação no crescimento das ervas nas bermas e valetas, questionou se há hipótese de 

a Câmara Municipal emprestar o trator de limpeza de bermas e valetas e quais os 

procedimentos a seguir no sentido de requisitar o mesmo. ________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que o 

empréstimo da máquina tem de ser avaliado ao abrigo do acordo de execução celebrado 

entre o Município de Alcanena e cada uma das Juntas de Freguesia, dado que ele já 

prevê a transferência de verbas para a limpeza de bermas e valetas. Poder-se-á definir 

que, se a Câmara emprestar o trator para a limpeza, a transferência dessa verba não seja 

efetuada, por contrapartida da cedência da mesma. ______________________________    

 ________ Acrescentou que existem alguns casos assumidos pela Câmara, como é o 

caso da estrada que vai para os Olhos de Água e que a Junta da União das Freguesias de 

Malhou, Louriceira e Espinheiro, manifestou ter dificuldades em assegurar, dada a 

dimensão do território da união de freguesias. __________________________________    
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 ________ Tomou do uso da palavra o Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues 

que leu o seguinte texto: ___________________________________________________  

 ________ “CELEBRAÇÃO DOS QUARENTA ANOS DO VINTE E CINCO DE 

ABRIL  __  ____  ________________________________________________________  

 ________ Hoje, dia vinte e um de Abril de dois mil e catorze, estamos a poucos dias 

da celebração dos quarenta anos do Vinte e Cinco de Abril. Prevendo-se que seja a 

última reunião do executivo municipal antes dessa celebração, fará sentido uma 

referência partilhada sobre a inquestionável importância e significado dessa data 

histórica para a nação portuguesa e, portanto, para todos nós.  _____________________    

 ________ A República reconciliou-se num novo caminho, que merece ser 

comemorado. Mas que merece sobretudo voltar a ser repensado nas práticas concretas, 

que nem sempre se têm situado na linha dos grandes desideratos assumidos pela 

legitimação popular que então aconteceu. À revolução assumida pelos capitães de Abril, 

e que teve a participação de tantos outros militares em serviço militar obrigatório, 

juntou-se o povo querendo ser protagonista da sua própria história. E foi. E Portugal 

mudou aos mais diversos níveis.  ____________________________________________  

 ________ Hoje, importa que em todos os momentos, em todos os nossos atos políticos, 

se saiba assumir a cidadania, a liberdade e a responsabilidade pública que a democracia 

implica, num constante processo de aperfeiçoamento da convivência democrática e de 

respeito por todos e cada um. Num tempo de tantas incertezas, assistimos 

continuadamente a discursos de tentativa de legitimação de procedimentos duvidosos, 

ou de promessas constantes de futuros e amanhãs paradisíacos. O objetivo é 

habitualmente o mesmo: a obsessão pelo poder. O poder, sendo necessário para a 

governação, não poderá deixar de ser democrático na sua atribuição e legitimado nas 

práticas quotidianas, no respeito pela legalidade constitucional.  ___________________  

 ________ As diferenças são a matriz do ser que é cada qual. Mas a cultura que nos 

molda nas identificações comunitárias e existenciais – e, obviamente, nas questões 

políticas, nas questões da cidade e da cidadania – é essa grande e “única eternidade 

terrena” (palavras de Adriano Moreira) que nos faz ser uns com os outros no mundo, em 

construção plural, partilhada e assumida num diálogo público local, nacional e 

universal, para bem de cada um e da Humanidade inteira. ________________________  

 ________ Quanto mais contribuirmos para estes horizontes em construção 

permanente, mais estaremos a engrandecer os valores de Abril.” ___________________  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara questionou se as forças 

políticas que representam já tinham indicado quem fará o discurso na sessão solene das 

Comemorações do Vinte e Cinco de Abril e seguidamente fez uma apresentação do 

programa, referindo que o Município de Alcanena, mais uma vez, se associou às 

comemorações do Vinte e Cinco de Abril de forma digna, dando à data a importância, a 

relevância e respeito que merecem. __________________________________________  

 ________ O Vereador, senhor Artur Simões Rodrigues disse que já tinha indicado 

telefonicamente que seria o deputado Edgar Fernando Teixeira Pereira. _____________  

 ________ Não havendo outros assuntos de interesse geral para a Autarquia a 

tratar no período “Antes da Ordem do Dia”, pelas quinze horas e trinta e oito 

minutos, deu-se início à apreciação dos assuntos incluídos na Ordem do Dia. _____  
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 ________ PONTO PRÉVIO. _____________________________________________  

 ________ Tomadas as seguintes deliberações: _______________________________  

 ________ 1.1 – Ata da reunião de sete de abril de dois mil e catorze. (Para 

deliberação). __  ________________________________________________________  

 ________ Presente a ata da reunião anterior, realizada no dia sete de abril, tendo a 

Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara, colocado a mesma à apreciação dos 

Membros do Executivo, e sendo dispensada a sua leitura, por o respetivo texto ter sido 

distribuído, previamente, por todos os Membros do Executivo. ____________________  

 ________ Foram feitas algumas alterações pontuais que foram do conhecimento de 

todos os Vereadores. ______________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por maioria: - Votaram favoravelmente, os 

Vereadores, Senhores Susana Maria Martins Epifânio Frazão Aparício, Luís Miguel 

Martins Pires, Artur Simões Rodrigues, Maria João Martins Antunes Gomez, Hugo 

André Silva Ferreira Santarém e a Senhora Presidente. ___________________________  

 ________ Absteve-se o Vereador, Senhor Alexandre Hilário Afonso Gameiro Pires 

por não ter estado presente na última reunião. __________________________________  

 ________ 1.2 – Novo mapa judiciário – Cópia da missiva enviada pela ANMP – 

Associação Nacional dos Municípios Portugueses. (Para conhecimento). _________  

 ________ Presente à reunião o email remetido pela Associação Nacional dos 

Municípios Portugueses, a oito de abril de dois mil e catorze, o qual deu entrada no 

município a dez do corrente, no qual remetem em anexo cópia da missiva enviada pela 

Associação Nacional dos Municípios Portugueses à comissão dos assuntos 

constitucionais, liberdades e garantias da Assembleia da República, relativamente à 

reorganização do mapa judiciário. ___________________________________________  

 ________ Mais informam que decorreu a quatro do corrente reunião com essa mesma 

comissão na qual reiteraram que tal reorganização é altamente lesiva dos interesses das 

autarquias, das populações e das empresas e que está agendada para dois de maio a 

apreciação parlamentar do Decreto-Lei número quarenta e nove/dois mil e catorze de 

vinte sete de março, requerido por dois dos grupos parlamentares com assento na 

Assembleia da República.__________________________________________________  

 ________ Foi proposto pelo Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues que na 

resposta à ANMP – Associação Nacional dos Municípios Portugueses, seja reforçado o 

agradecimento da Câmara de Alcanena relativamente às diligências tomadas pela 
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Associação relativamente à defesa da manutenção dos tribunais nos vários concelhos 

onde estão previstos encerrar com o novo mapa judicial. _________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 1.3 – Audição Pública proposta pelo Grupo parlamentar do PCP – 

Partido Comunista Português sobre a privatização da EGF - Empresa Geral do 

Fomento Sociedade Anónima. (Para conhecimento). __________________________  

 ________ Presente à reunião o email remetido pelo Grupo Parlamentar do Partido 

Comunista Português, no qual dava conhecimento do requerimento apresentado na 

Comissão do Ambiente, Ordenamento do Território e do Poder Local, para a realização 

de uma Audição Pública sobre o processo de privatização da Empresa Geral do 

Fomento Sociedade Anónima, dão igualmente conhecimento de que será discutido no 

próximo dia dois de maio, apreciação parlamentar ao Decreto-Lei número quarenta e 

cinco/dois mil e catorze, de vinte de março, em Plenário de Assembleia da República. __  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  
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 ________ 2 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E 

GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL ________________________________  

 ________ 2.a) – Listagem dos despachos proferidos pela Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara, no período de dezanove de março a um de abril de dois mil 

e catorze, no uso de poderes delegados pela Câmara na reunião de vinte e quatro 

de outubro de dois mil e treze. (Para conhecimento)  __________________________  

 ________ Foi presente, para conhecimento, a listagem identificada em epígrafe, cujo 

teor se dá aqui integralmente por reproduzido para todos os efeitos legais. ___________  

 ________ O aludido documento deixa-se aqui por reproduzido e fica arquivado no 

maço de documentos respeitante a esta ata. ____________________________________    

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.b) – – Proposta de Aquisição – Complexo Social José Policarpo da 

Silva – Vila Moreira. Informação oito/CONTAB/dois mil e catorzer. (Para 

deliberação) ___  ________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a Proposta número quinze/P/dois mil e catorze, datada de 

vinte e um de abril de dois mil e catorze, a qual é do seguinte teor: _________________  

 ________ “Hasta Pública número dois/dois mil e catorze – Venda de Fogos no 

Edifício Denominado Complexo Social José Policarpo Lopes da Silva – Vila 

Moreira”  ____  ________________________________________________________  

 ________ I – Da Justificação _____________________________________________  

 ________ Considerando que, ______________________________________________  

 ________ - O Município no ano de dois mil e doze colocou ao dispor de quem 

estivesse interessado os fogos na altura disponíveis no designado Complexo Social José 

Policarpo Lopes da Silva, não existindo, no entanto, quem se tivesse mostrado 

interessado; ____  ________________________________________________________  

 ________ - O Município é legítimo proprietário de quatro fogos (frações G, L, M, e N) 

localizados neste complexo, e que não tiveram, na altura, quaisquer interessados;______  

 ________  - O Município tem todo o interesse em vender os referidos fogos; ________  

 ________  - O preço base de venda dos referidos fogos, foram aprovados em reunião 

de Câmara de dezanove de abril de dois mil e doze; _____________________________  

 ________ -  Em vinte sete de abril de dois mil e doze, sob proposta da Câmara 

Municipal, foram os valores base de cada um dos fogos aprovados em Assembleia 

Municipal;  ____  ________________________________________________________  
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 ________ - É desejável promover a sua cedência, mediante o recurso a hasta pública, a 

qual favorece os princípios gerais da concorrência, igualdade, imparcialidade e 

transparência da venda e dos procedimentos administrativos. ______________________  

 ________ II – Da proposta em sentido estrito _______________________________  

 ________  Nestes termos, proponho que a Câmara Municipal delibere, ao abrigo do 

disposto na alínea g) do número um do artigo trigésimo terceiro da Lei setenta e 

cinco/dois mil e treze, de doze de setembro: ___________________________________  

 ________ - Aprovar a venda dos quatro fogos supra referidos, sob a forma de Hasta 

Pública; __  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Aprovar o Edital e o programa de concurso em anexo. ________________  

 ________ III – Da Divulgação ____________________________________________  

 ________ Caso esta proposta venha a ser aprovada, deverá ser promovida a sua 

divulgação pública, através da afixação nos lugares do costume, dos correspondentes 

editais, bem como a sua comunicação aos autores, garantindo-se ainda a sua publicação 

na Internet e no Boletim da Autarquia” _______________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara prestou alguns 

esclarecimentos, referiu que existe um interessado em adquirir uma das frações, pelo 

que este concorrerá com base nas regras devidamente divulgadas. __________________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues questionou se é mesmo 

necessário proceder-se a Hasta Pública. _______________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que foi 

entendimento jurídico que se procedesse de tal forma, por questões de transparência. ___  

 ________  Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a venda, e bem assim 

o valor base de licitação dos fogos, abaixo mencionados, sob a forma de Hasta Pública, 

ao abrigo da alínea g) do artigo trigésimo terceiro, do anexo um à Lei setenta e 

cinco/dois mil e treze, de doze de setembro: ___________________________________  

 ________ - Fração G – Tipologia T três, correspondente ao primeiro andar tardoz, 

com área bruta de duzentos e treze, quarenta metros quadrados, sendo cento e vinte e 

três, setenta metros quadrados de habitação e oitenta e nove, setenta metros quadrados 

de área dependente, cujo valor base de licitação é sessenta e três mil duzentos e trinta 

euros; ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Fração L – Tipologia T três, correspondente ao segundo andar tardoz 

direito, com área bruta de cento e noventa e seis metros quadrados, sendo cento e trinta, 

setenta metros quadrados de habitação e sessenta e seis, vinte cinco metros quadrados 
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de área dependente, cujo valor base de licitação é de sessenta e três mil duzentos e vinte 

euros; ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Fração M  - Tipologia T três, correspondente ao segundo andar tardoz, 

com área bruta de cento e setenta e nove, sessenta e cinco metros quadrados, sendo 

cento e vinte e três, setenta metros quadrados de habitação e cinquenta e cinco, noventa 

e cinco metros quadrados de área dependente, cujo valor base de licitação é de 

cinquenta e nove mil duzentos e oitenta euros; _________________________________  

 ________ - Fração N – Tipologia T três, correspondente ao segundo andar tardoz 

esquerdo, com área bruta de cento e noventa e quatro, setenta e cinco metros quadrados, 

sendo cento e vinte e nove, noventa e cinco metros quadrados de habitação e sessenta e 

quatro, oitenta metros quadrados de área dependente cujo valor base de licitação é de 

sessenta e dois mil setecentos e sessenta euros; _________________________________  

 ________  - Aprovado, igualmente, o edital e o programa de concurso. _____________  

 ________ 2.c) – Concurso Público para arrematação do direito à ocupação de 

Bancas do Mercado Municipal de Alcanena. Informação número dezassete/dois 

mil e catorze/Taxas. (Para deliberação) _____________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação número dezassete/dois mil e catorze/Taxas, 

datada de oito do corrente, na qual se informa que a empresa Siquena, Limitada, 

apresentou candidatura para ocupação da Banca número oitenta e um do Mercado 

Municipal de Alcanena, processo o qual vem devidamente instruído em cumprimento 

das condições constantes do Regulamento do Mercado Municipal. _________________  

 ________ Mais se informa que foi efetuado um pagamento de sessenta e cinco euros e 

setenta e três cêntimos, referente ao valor da caução. ____________________________  

 ________  Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a arrematação do 

direito à ocupação da Banca número oitenta e um do Mercado Municipal, à empresa 

Siquena, Limitada, ao abrigo do artigo dois do Decreto-Lei número trezentos e 

quarenta/oitenta e dois, de vinte cinco de agosto, na sequência de concurso público 

publicitado através de Edital datado de quatro de fevereiro de dois mil e catorze. ______  

 ________ O ato público da Hasta Pública realizar-se-á no dia vinte e dois de maio de 

dois mil e catorze, pelas dez horas, no Auditório do edifício dos Paços do Concelho de 

Alcanena, sendo que as propostas podem ser entregues pessoalmente até às dezasseis 

horas e trinta minutos do dia dezasseis de maio de dois mil e catorze. _______________  
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 ________ 2.d) – Pedido de redução do pagamento das tarifas de saneamento e de 

resíduos sólidos urbanos, constantes da Fatura número dois zero um quatro zero 

zero zero um oito um quatro nove, emitida em vinte sete de março de dois mil e 

catorze, em nome de José Júlio Costa Pinote número quatro mil novecentos e 

noventa e quatro da Luságua. Informação número cinquenta e seis/dois mil e 

catorze/DDOGFP/LS (Para deliberação) ____________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe datada de nove de 

abril, relativo ao pedido de redução de tarifas e de resíduos sólidos urbanos, constantes 

da fatura número dois zero um quatro zero zero zero um oito um quatro nove, emitida 

em vinte sete de março de dois mil e catorze, em nome de José Júlio Costa Pinote, e 

referente ao período de faturação de vinte três de fevereiro a vinte e quatro de março de 

dois mil e catorze. ________________________________________________________  

 ________ Propõe-se que o interessado efetue o pedido de redução do pagamento das 

tarifas de saneamento e de resíduos sólidos urbanos constantes da fatura número dois 

zero um quatro zero zero zero um oito um quatro nove. __________________________  

 ________ Os valores das referidas tarifas, constantes da aludida fatura são: _________  

 ________ - Cinco euros e sessenta cêntimos, de saneamento e cento e dezasseis euros 

e dez cêntimos, de resíduos sólidos urbanos e face à análise verifica-se que se 

encontram cumpridos, cumulativamente os requisitos exigidos pela Câmara, conforme 

Edital publicado em vinte e nove de novembro de dois mil e treze, e em conformidade 

com o artigo ducentésimo nonagésimo nono do Decreto-Regulamentar número vinte e 

três/dois mil e cinco, de vinte e três de agosto. _________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente, disse que a sua proposta sobre este 

caso é de se proceder de forma igual a outros casos semelhantes, isto é: _____________  

 ________ Tendo em conta que o Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais 

de Água, e de Drenagem de Águas Residuais, aprovado pelo Decreto Regulamentar 

número vinte e três/noventa e cinco, de vinte e três de agosto, dispõe, no seu artigo 

ducentésimo nonagésimo nono, que, em caso de paragem ou de funcionamento irregular 

de contador ou nos períodos em que não houve leitura, o consumo é avaliado de uma 

das seguintes formas: _____________________________________________________  

 ________  1 – Pelo consumo médio apurado entre duas leituras consideradas válidas. _  

 ________  2 – Pelo consumo de equivalente período do ano anterior, quando não 

existir a média referida em um. _____________________________________________  
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 ________  3 – Pela média do consumo apurado nas leituras subsequentes à instalação 

do contador, na falta dos elementos referidos nos números um e dois. _______________  

 ________ - Apesar de este artigo respeitar não ao saneamento mas ao consumo de 

água, mas estando as tarifas referidas indexadas ao consumo de água, tendo o consumo 

sido anormal face a rotura de canos e não respeitando a consumo efetivo, há que ter em 

conta os critérios de justiça e equidade subjacentes à fixação daquelas tarifas, lançando-

se mão da mesma regra que a lei fixa para os casos de anormalidade de consumo de 

água. ____  ____  ________________________________________________________  

 ________  - Assim, em coerência com as razões de facto e de direito acima 

enunciadas, propõe que a Câmara autorize o senhor José Júlio Costa Pinote a efetuar o 

pagamento das Tarifas de Saneamento e de Recolha, Depósito e Tratamento de 

Resíduos Sólidos Urbanos, reportadas à fatura número dois zero um quatro zero zero 

zero um oito um quatro nove, emitida em vinte sete de março de dois mil e catorze, pela 

Luságua- Alcanena, Gestão de Águas, Sociedade Anónima, referente ao período de 

vinte e três de fevereiro a vinte e quatro de março de dois mil e catorze, de acordo com 

os critérios referidos no artigo ducentésimo nonagésimo nono do Regulamento 

aprovado pelo Decreto Regulamentar número vinte e três/noventa e cinco, de vinte e 

três de agosto.  _  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. _________  

 ________ 2.e) – Pedido de Indemnização apresentado por José Carlos Barreiros 

Batista - Informação DDOGFP/GJ número quarenta e cinco/dois mil e catorze 

(Para deliberação)  ______________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação DDOGFP/GJ número quarenta e cinco/dois 

mil e catorze, datada de onze do corrente na qual informam que o senhor José Carlos 

Barreiros Batista solicitou, por carta entregue nos serviços a treze de janeiro de dois mil 

e catorze, pagamento de indemnização por danos sofridos na sequência de um acidente 

de viação, ocorrido a sete de janeiro de dois mil e catorze, na estrada entre Moitas-

Venda e Serra de Santo António, devido ao mau estado do pavimento à altura. ________  

 ________ A carta vem acompanhada de Auto de Ocorrência número duzentos e 

quarenta e cinco/dois mil e catorze da Guarda Nacional Republicana de Alcanena, bem 

como de fatura simplificada da oficina “Pneuminde”. ____________________________  

 ________ Foi igualmente efetuada informação técnica número cinquenta e três/dois 

mil e catorze da DPGOM, datada de sete de março de dois mil e catorze refere que, 



   Pg. 

Reunião de 21.04.2014 

14 

ainda que a rodovia apresentava mau estado de pavimento reparada a dez de dezembro 

de dois mil e treze, devido ao rigor do inverno e à intensidade da pluviosidade registada, 

os trabalhos de manutenção executados naquela data, foram danificados num curto 

espaço de tempo.  ________________________________________________________  

 ________ Dado que: _____________________________________________________  

 ________ “ – O condutor do veículo no momento do acidente chamou de imediato a 

Guarda Nacional Republicana ao local, sendo que ficou registado no auto de ocorrência 

a existência de vários buracos na via onde se deu a ocorrência; ____________________  

 ________ - A Informação número cinquenta e três/dois mil e catorze da DPGOM, 

confirma a existência de buracos na referida via bem como de obras naquele local, 

sendo que devido a vários factores estas não produziram os efeitos desejados, já que o 

pavimento voltou a ficar em mau estado; ______________________________________  

 ________ - Não consegue este Município garantir a existência de sinalização sendo 

que, no entanto, os buracos já estavam devidamente identificados pela Câmara 

Municipal de Alcanena;” __________________________________________________  

 ________ E dado que, durante a análise foi impossível concluir, com certeza 

necessária, pela ação do Município na prevenção de acidentes perante os buracos 

identificados na rodovia, bem como pela adequação da ação dos serviços da Câmara 

Municipal na situação em concreto e, articulando com a Lei número sessenta e sete/dois 

mil e sete, de trinta e um de dezembro e artigo quinto do Código da Estrada e com a 

coerência dos relatos e factos apresentados pelo senhor José Carlos Barreiros Batista, 

propõe-se que a Câmara assuma o pagamento da indemnização pedida. _____________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Deferido o pedido de 

indeminização no valor de sessenta e sete euros e doze cêntimos, apresentado por o 

senhor José Carlos Barreiros Batista por danos sofridos na sequência de um acidente de 

viação que terá ocorrido a sete de janeiro de dois mil e catorze, na estrada entre Moitas-

Venda e Serra de Santo António, devido ao mau estado do pavimento da via. O 

pagamento da indemnização solicitado fica condicionado a enquadramento orçamental e 

existência de fundos disponíveis. ____________________________________________  

 ________ 2.f) – Pedido de Indemnização apresentado por Paulo José Moreira 

Barata - Informação DDOGFP/GJ número quarenta e sete/dois mil e catorze (Para 

deliberação). __  ________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação DDOGFP/GJ número quarenta e sete/dois 

mil e catorze, datada de catorze de abril, na qual se informa que o senhor Paulo José 
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Moreira Barata solicitou, por carta entregue nos serviços a sete de fevereiro de dois mil 

e treze, o pagamento de indemnização por danos sofridos, na sequência de um acidente 

de viação ocorrido a cinco de fevereiro de dois mil e treze, na freguesia de Bugalhos, 

em direção a Casével na Estrada Nacional três, devido a um buraco no pavimento da já 

identificada via, à altura.___________________________________________________  

 ________ A carta vem acompanhada de orçamento da firma Bioucas & Filhos, 

Limitada, no valor de duzentos e vinte cinco euros e cinquenta e nove cêntimos, dado 

que a mesma não vinha acompanhada de auto de ocorrência da Guarda Nacional 

Republicana, foi o mesmo solicitado ao Posto da Guarda Nacional Republicana e que 

passou a ser parte integrante do processo. _____________________________________  

 ________  Foi igualmente efetuada informação técnica número 

dezassete/DPGOM/dois mil e catorze, datada de vinte de janeiro de dois mil e catorze 

que refere que, à data da informação, a irregularidade do pavimento se encontrava 

reparada não podendo, portanto, determinar-se a dimensão e profundidade original da 

irregularidade do pavimento e acrescentam que não é possível determinar a existência 

ou não de sinalização específica naquele troço de via, na data da ocorrência. _________  

 ________ Refere-se na informação jurídica que : ______________________________  

 ________ “- O condutor do veículo no momento do acidente chamou de imediato a 

Guarda Nacional Republicana ao local, sendo que ficou registado no auto de ocorrência 

a existência de um buraco no local do acidente bem como dos danos referidos na 

identificada viatura; ______________________________________________________  

 ________ - A Informação número dezassete/dois mil e catorze da DPGOM, confirma 

a existência de um buraco naquele local; ______________________________________  

 ________ - Não consegue este Município identificar qualquer tipo de sinalização ao 

“buraco” em causa, por forma a prevenir os condutores daquela via do mau estado do 

pavimento naquele troço;” _________________________________________________  

 ________ E dado que durante esta análise, foi-nos impossível concluir pela ação deste 

Município na prevenção de acidentes perante “o buraco” na referida via, bem como pela 

adequação da ação dos serviços da Câmara Municipal à situação em concreto. ________  

 ________ Articulando com a Lei sessenta e sete/dois mil e sete, de trinta e um de 

dezembro e o artigo quinto do Código da Estrada, e com a coerência dos relatos e factos 

apresentados pelo senhor Paulo José Moreira Barata propõe-se que a Câmara assuma o 

pagamento da indemnização pedida. _________________________________________  
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 ________  Deliberação tomada por unanimidade: Deferido o pedido de 

indemnização no valor de duzentos e vinte e cinco euros e cinquenta e nove cêntimos, 

apresentado por o senhor Paulo José Moreira Barata por danos sofridos na sequência de 

um acidente de viação ocorrido na Estrada Nacional três, sentido Casével, na freguesia 

de Bugalhos, devido ao mau estado do pavimento da via. O pagamento da indemnização 

solicitado fica condicionado a enquadramento orçamental e existência de fundos 

disponíveis. ____  ________________________________________________________  

 ________ 2.g) – Pedido de pagamento a prestações de Rute Catarina Ferreira 

Martins – Processo de contraordenação número trinta e três/dois mil e treze, em 

nome de Joaquim Salgueiro Gaião. Informação DDOGFP/GJ número trinta e 

três/dois mil e treze. (Para deliberação). ____________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, referindo que na 

sequência de processo de contraordenação foi constituído arguido o senhor Joaquim 

Salgueiro Gaião substituído por Rute Catarina Ferreira Martins, tendo apresentado em 

vinte e quatro de março de dois mil e catorze, o pedido de pagamento voluntário, em 

doze prestações, da coima pelo valor mínimo. __________________________________  

 ________ Nos termos do número um, do artigo quinquagésimo, do Regime Geral das 

Contraordenações, poderá o arguido proceder ao pagamento voluntário da coima pelo 

valor mínimo aplicável à infração em causa, desde que o efetue até ao limite do prazo 

que lhe tenha sido fixado para o exercício do direito de audição e defesa. ____________  

 ________ O artigo octogésimo oitavo do mesmo diploma legal prevê a possibilidade 

de autorizar até ao limite de vinte e quatro prestações. ___________________________  

 ________ Considera-se com base na análise jurídica efetuada que poderá ser 

considerado procedente o pedido em apreço, tendo em conta as seguintes considerações:  

 ________ a)Pagamento em doze prestações, com a primeira prestação a efetuar-se até 

dia oito de cada mês e com início no mês de maio; ______________________________  

 ________ b) O processo fica a aguardar o pagamento da totalidade das prestações, 

sendo que caso se verifique a sua interrupção ou suspensão deverá o mesmo ser 

retomado e prosseguir de acordo com o disposto na lei; __________________________  

 ________ c) O valor das custas do processo deverá ser pago com a primeira prestação. 

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara propôs, em 

conformidade com a informação técnica que se delibere no sentido de deferir o pedido 

solicitado por Rute Catarina Ferreira Martins, ou seja, pagamento de coima de 

quinhentos euros, em doze prestações mensais, com a primeira prestação a efetuar-se até 
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ao dia oito de maio juntamente com as custas do processo e as restantes até ao dia oito 

de cada mês; ___  ________________________________________________________  

 ________  O processo fica a aguardar o pagamento da totalidade das prestações, sendo 

que caso se verifique a sua interrupção ou suspensão deverá o mesmo ser retomado e 

prosseguir de acordo com o disposto na lei; ____________________________________  

 ________  Da decisão, seja de deferimento ou indeferimento do pedido, deverá o 

arguido ser notificado. ____________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 2.h) - Pedido de Indemnização apresentado por Noé Joaquim Agostinho 

- Informação DDOGFP – Divisão de Desenvolvimento Organizacional e Gestão 

Financeira e Patrimonial número quarenta e nove/dois mil e catorze. (Para 

deliberação) ___  ________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação DDOGFP/GJ número quarenta e nove/dois 

mil e catorze, datada de catorze do corrente na qual informam que o senhor Noé 

Joaquim Agostinho solicitou, por carta entregue nos serviços a cinco de novembro de 

dois mil e treze, pagamento de indemnização por danos sofridos na sequência de um 

acidente de viação ocorrido a trinta de novembro de dois mil e treze na Estrada 

Municipal quinhentos e noventa e quatro-um (entre Covão de Feto e Moitas Venda), 

devido ao mau estado do pavimento, à altura. __________________________________  

 ________  A carta vem acompanhada de auto de ocorrência número cento e vinte 

um/dois mil e treze da Guarda Nacional Republicana de Alcanena, bem como de 

orçamento da firma Norauto, no valor de cinquenta e cinco euros e noventa e sete 

cêntimos. _  ____  ________________________________________________________  

 ________  Foi igualmente efetuada informação técnica número cinco/dois mil e 

catorze da DPGOM, datada de oito de janeiro de dois mil e catorze que refere que, se 

constata que o local foi reparado a dez de dezembro de dois mil e treze, o que comprova 

a existência de uma anomalia, mas não permite concluir da real dimensão da mesma. __  

 ________  Dado que: ____________________________________________________  

 ________  “ A condutora do veículo no momento do acidente chamou de imediato a 

Guarda Nacional Republicana ao local, sendo que ficou registado no auto de ocorrência 

a existência de vários buracos na via onde se deu a ocorrência; ____________________  

 ________  A Informação número cinco/dois mil e catorze da DPGOM, confirma a 

existência da necessidade de intervenção na referida via bem como de obras no local. __  
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 ________  Não consegue este município garantir a existência de sinalização sendo 

que, no entanto os buracos já estavam devidamente identificados pela Câmara 

Municipal de Alcanena; “ __________________________________________________  

 ________  E dado que, durante a análise foi impossível concluir, com certeza 

necessária, pela ação do Município na prevenção de acidentes perante os buracos 

identificados na rodovia, bem como pela adequação da ação dos serviços da Câmara 

Municipal na situação em concreto e, articulando com a Lei número sessenta e sete/dois 

mil e sete, de trinta e um de dezembro e artigo quinto do Código da Estrada e com a 

coerência dos relatos e factos apresentados pelo senhor Noé Joaquim Agostinho, 

propõe-se que a Câmara assuma o pagamento da indemnização pedida. _____________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Deferido o pedido de 

indemnização no valor de cinquenta e cinco euros e noventa e sete cêntimos, 

apresentado por Noé Joaquim Agostinho, por danos sofridos na sequência de um 

acidente de viação que terá ocorrido a cinco de novembro de dois mil e treze, na Estrada 

Municipal quinhentos e noventa e quatro-um entre Covão de Feto e Moitas Venda, 

devido ao mau estado do pavimento da via. O pagamento da indemnização solicitado 

fica condicionado a enquadramento orçamental e existência de fundos disponíveis. ____  

 ________ 2.i) – Ajudas de custo e subsídio de transporte a Vereadores em regime 

de não permanência. Informação DDOGFP/GJ Número quarenta e um/dois mil e 

catorze. (Para deliberação) _______________________________________________  

 ________  Presente à reunião a informação DDOGFP/GJ número quarenta e um/dois 

mil e catorze, datada de sete do corrente, relativamente ao pagamento de ajudas de custo 

e subsídio de transporte a vereadores em regime de não permanência, a qual se deixa 

aqui por reproduzida e fica arquivada no maço de documentos da presente ata. ________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara prestou alguns 

esclarecimentos sobre o assunto, referiu que fora a primeira vez confrontada com o 

pedido de pagamento de ajudas de custo por participação nas várias reuniões de 

Câmara, solicitado pelo Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues, pelo que solicitou 

enquadramento jurídico. A Lei número sessenta e seis-B/dois mil e doze, veio alterar a 

distância mínima de cinco quilómetros para vinte quilómetros da atribuição das ajudas 

de custo, sendo entendimento que o pagamento das despesas de transporte tem por base 

a mesma legislação. ______________________________________________________    
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 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues referiu que ficou admirado 

por se estar a referir às ajudas de custo, dado que estas implicam que a deslocação 

abranja um período de refeição. Apenas se estava a solicitar subsídio de transporte. ____  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que no 

boletim de itinerário foi dado parecer no sentido de que os eleitos locais teriam direito a 

ajudas de custo. No entanto, dado que ficou com dúvidas sobre o parecer, solicitou 

enquadramento jurídico. ___________________________________________________  

 ________  Deliberação: Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.j) – Hasta Pública número um/dois mil e catorze – venda de terrenos 

urbanos municipais – Minde. Loteamento das Saramagas – Proposta número 

catorze/P/dois mil e catorze. ______________________________________________  

 ________ Presente à reunião a proposta número catorze/P/dois mil e catorze, datada de 

vinte e um do corrente, a qual é do seguinte teor: _______________________________  

 ________ “HASTA PÚBLICA NÚMERO UM/DOIS MIL E CATORZE - VENDA 

DE TERRENOS URBANOS MUNICIPAIS – MINDE LOTEAMENTO DAS 

SARAMAGAS _  ________________________________________________________  

 ________ I - Da justificação ______________________________________________  

 ________ Considerando que: ______________________________________________  

 ________ - O Município na década de noventa colocou ao dispor de quem estivesse 

interessado um loteamento, em Minde, designado por “Loteamento das Saramagas”; ___  

 ________ O Município é legítimo proprietário de dois lotes de terreno (Lote número 

dezassete e Lote número quarenta e quatro), localizados neste loteamento, e que não 

tiveram, na altura, quaisquer interessados; _____________________________________  

 ________ O Município tem todo o interesse em vender os referidos lotes; __________  

 ________ O preço base de venda dos referidos lotes foi aprovado na Reunião de 

Câmara de nove de Setembro de dois mil e treze; _______________________________  

 ________ Em dezasseis de Janeiro de dois mil e catorze reuniu a Comissão de 

Avaliação do Património que concluiu por baixar o preço base dos lotes aprovados na 

Reunião de Câmara de nove de Setembro de dois mil e treze, por considerar necessário 

uniformizar valores face a outros terrenos; ____________________________________  

 ________ Em Reunião de Câmara de vinte de janeiro de dois mil e catorze e na 

Assembleia Municipal de catorze de abril de dois mil e catorze, foram aprovados o 

preço base dos lotes propostos pela Comissão de Avaliação do Património; __________  
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 ________ É desejável promover a sua cedência, mediante o recurso a hasta pública, a 

qual favorece os princípios gerais da concorrência, igualdade, imparcialidade e 

transparência da venda e dos procedimentos administrativos; ______________________  

 ________ II – Da proposta em sentido estrito _______________________________  

 ________ Nestes termos, proponho que a Câmara Municipal delibere, ao abrigo do 

disposto na alínea g) do número um, do artigo trigésimo terceiro, da Lei número setenta 

e cinco/dois mil e treze, de doze de Setembro:__________________________________   

 ________ - Aprovar a venda dos dois lotes suprarreferidos, sob a forma de Hasta 

Pública; __  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Aprovar o Edital e o programa de concurso em anexo, bem como as 

clausulas a constar na escritura de compra e venda.  _____________________________  

 ________ III – Da Divulgação ____________________________________________  

 ________ Caso esta proposta venha a ser aprovada, deverá ser promovida a sua 

divulgação pública, através da afixação nos lugares do costume, dos correspondentes 

editais, bem como a sua comunicação aos autores, garantindo-se ainda a sua 

publicitação na Internet e no Boletim da Autarquia.” ____________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez o enquadramento 

do assunto.  ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovar a venda de terrenos 

urbanos municipais sob a forma de hasta pública em Minde – Loteamento das 

Saramagas, ao abrigo da alínea g) do número um do artigo trigésimo terceiro, do anexo 

sete à Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, bem como o 

preço de licitação nomeadamente: ___________________________________________  

 ________ LOTE NÚMERO DEZASSETE – Artigo matricial número três mil 

duzentos e quarenta e cinco, com área de terreno total de duzentos e dezasseis metros 

quadrados, área de implementação do edifício: cento e vinte e nove metros quadrados, 

área bruta de construção: duzentos e cinquenta e nove metros quadrados, área bruta 

dependente: trinta metros quadrados. Confrontações: Norte – Lote dezasseis, Sul – Lote 

dezoito, Nascente – Dália Coelho Pires, Poente – Rua Valor Patrimonial – doze mil 

novecentos e sessenta euros. ________________________________________________  

 ________ LOTE NÚMERO QUARENTA E QUATRO – Artigo matricial número três 

mil trezentos e dois, com área de terreno total de duzentos e quarenta e dois metros 

quadrados, área de implementação de edifício cento e onze metros quadrados, área bruta 

de construção: duzentos e setenta e sete metros quadrados, área bruta dependente 
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cinquenta e cinco metros quadrados. Confrontações: Norte – Rua B, Sul – Abel Antunes 

Raposo, Nascente – Terreno Público, Poente – Lote quarenta e três, Valor Patrimonial – 

catorze mil quinhentos e vinte euros. _________________________________________  

 ________ Aprovado, igualmente, o Edital programa de concurso e cláusulas a constar 

da escritura. ____  ________________________________________________________  

 ________ O ato público da hasta pública realizar-se-á no dia vinte e três de maio de 

dois mil e catorze, pelas dez horas, no Auditório do Edifício dos Paços do Concelho, 

sendo que as propostas podem ser entregues até às dezasseis horas e trinta minutos do 

dia dezasseis de maio de dois mil e catorze.____________________________________  

 ________ 2.1 –SUBUNIDADE DE GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL E 

CONTROLO ORÇAMENTAL ___________________________________________  

 ________ 2.1.a) - Listagem dos despachos proferidos pela Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara, no período vinte e nove de março a onze de abril de dois 

mil e catorze, no uso dos poderes delegados pela Câmara na reunião de vinte e 

quatro de outubro de dois mil e treze e alterações a que a referida listagem diz 

respeito – Alteração número dezassete ao Orçamento e número catorze às GOP - 

Grandes Opções do Plano e Alteração número dezoito ao Orçamento e número 

quinze às GOP - Grandes Opções do Plano (Para conhecimento). _______________  

 ________ Presente a listagem suprarreferida, a qual se deixa aqui por reproduzida para 

todos os efeitos legais e fica arquivada no maço de documentos pertencente a esta acta. _    

 ________ Presente, igualmente, a alteração número dezassete ao Orçamento e a 

alteração número catorze às Grandes Opções do Plano – Plano Plurianual de 

Investimento e Atividades mais Relevantes, e alteração número dezoito ao Orçamento e 

número quinze às GOP - Grandes Opções do Plano a que a referida listagem diz 

respeito. _  ____  ________________________________________________________  

 ________ A aludida informação fica arquivada no maço de documentos respeitante a 

esta ata. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 ________ 2.1.b) - Autorização para realização de despesas correspondentes ao 

total dos documentos cabimentados no período de vinte e nove de março a onze de 

abril de dois mil e catorze, no valor global de trezentos e cinquenta e dois mil 

novecentos e dez euros e um cêntimo. (Para conhecimento) ____________________  

 ________ Presente a listagem mencionada em epígrafe. _________________________  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente deu conhecimento à Câmara da 

presente listagem. ________________________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.c) – Relação dos compromissos efetuados no período de vinte e nove 

de março a onze de abril dois mil e catorze, valor de trezentos e noventa e quatro 

mil quinhentos e vinte e nove euros e cinco cêntimos.(Para conhecimento). _______  

 ________ Presente a relação dos compromissos mencionada em epígrafe. __________   

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente deu conhecimento à Câmara da 

presente relação.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.d) – Relação das Ordens de pagamento autorizadas por despacho no 

período de vinte e nove de março a onze de abril de dois mil e catorze; ___________  

 ________ Operações Orçamentais no valor total de duzentos e setenta mil 

quatrocentos e sessenta euros e vinte e três cêntimos, correspondentes às 

autorizações números mil trezentos e sessenta e dois a mil quatrocentos e oitenta e 

quatro; __  ____  ________________________________________________________  

 ________ Operações de Tesouraria no valor total de quarenta e três mil trezentos 

e quarenta e nove euros e cinquenta e um cêntimos, correspondentes às 

autorizações números cento e trinta e cinco a cento e sessenta  (Para conhecimento)  

 ________ Presente a relação dos pagamentos supramencionada. __________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.e) - Relação dos pagamentos efetuados no período de vinte e nove de 

março a onze de abril de dois mil e catorze,  _________________________________  

 ________ Operações Orçamentais no valor total de oitenta e seis mil oitocentos e 

sessenta e dois euros e cinquenta cêntimos.  __________________________________  

 ________ Presente a relação dos pagamentos efetuados acima referida. ____________   

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.f) – Resumo Diário da Tesouraria do dia útil anterior ao da reunião 

(Para conhecimento). ____________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara, deu conhecimento de 

que o resumo Diário de Tesouraria do dia dezassete do corrente, acusa um saldo de 

seiscentos e setenta e seis mil oitocentos e quinze euros e trinta e quatro cêntimos, 

sendo quinhentos e sessenta mil quinhentos e vinte euros e quinze cêntimos de 
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Operações Orçamentais e cento e dezasseis mil duzentos e noventa e cinco euros e 

dezanove cêntimos, de Operações de Tesouraria. _______________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  
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 ________ 3 - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL _____  

 ________ 3.1 – Adenda ao Protocolo para a Criação de Um Lar Residencial para 

Pessoas com Deficiência no Concelho de Alcanena. (Para deliberação) . __________  

 ________ Presente à reunião a minuta da adenda ao protocolo para a criação de um lar 

residencial para pessoas com deficiência no Concelho de Alcanena, celebrado entre o 

Município de Alcanena e o CRIT- Centro de Reabilitação e Integração Torrejano, 

protocolo este que fora assinado a quatro de março de dois mil e treze. A minuta da 

adenda ao protocolo suprarreferido, deixa-se aqui por reproduzida e fica arquivado no 

maço de documentos da presente ata. _________________________________________  

 ________ A presente adenda fundamenta-se nos seguintes pressupostos: ___________  

 ________ “- Os dois outorgantes acima identificados assinaram no passado dia quatro 

de março de dois mil e treze, o Protocolo para a criação de um lar residencial, anexo a 

esta adenda;____  ________________________________________________________  

 ________ - Ambos os outorgantes continuam a procurar financiamento para 

concretizar este projeto, tomando todas as diligências necessárias de modo a garantir a 

apresentação de candidaturas a qualquer que seja o programa de financiamento em que 

o projeto seja enquadrável; _________________________________________________  

 ________ - Para além da procura de financiamento institucional, há também o 

envolvimento da comunidade na angariação de fundos, tendo por base a realização de 

diversas atividades, como por exemplo o Jantar Solidário, a venda de peças de arte 

oferecidas por artistas plásticos do concelho, entre outras iniciativas;  _______________  

 ________ - A abertura do novo Quadro Comunitário de Apoio dois mil e catorze-dois 

mil e vinte, em que, um dos eixos prioritários é o reforço da integração das pessoas em 

risco de pobreza e do combate à exclusão social; _______________________________  

 ________ - Que não existe uma resposta social no Concelho de Alcanena para casos 

que requeiram internamento em LAR RESIDENCIAL PARA PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA.  ________________________________________________________  

 ________ - Que, este tipo de Valência Social continua a ser uma necessidade no 

Distrito de Santarém face às inúmeras solicitações por parte da Segurança Social 

distrital e nacional. _______________________________________________________  

 ________ - Que o CRIT-CENTRO DE REABILITAÇÃO E INTEGRAÇÃO 

TORREJANO tem o seu LAR RESIDENCIAL normalmente com a capacidade 

esgotada para a admissão de mais utentes. _____________________________________  
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 ________ - Que, existe por parte do CRIT e do MUNICÍPIO DE ALCANENA, 

interesse em dar continuidade ao protocolo acima referido, e que tem como objetivo a 

criação de um LAR RESIDENCIAL PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, no 

Concelho de Alcanena; ____________________________________________________  

 ________ - Que, ambas as outorgantes reconhecem o interesse público em promover 

um projeto com as características referenciadas;” _______________________________   

 ________ Face aos considerandos, é entendido por ambos os outorgantes, dar 

continuidade ao protocolo anteriormente celebrado e reciprocamente aceite entre as 

Partes, devendo a cláusula quinta passar a ter a seguinte redação: __________________  

 ________ Onde se lê:  ___________________________________________________  

 ________ “Cláusula Quinta ______________________________________________  

 ________ NÃO APROVAÇÃO DE CANDIDATURAS _______________________  

 ________ Caso não venham a conseguir-se comparticipações financeiras para a 

construção do equipamento até trinta e um de Dezembro de dois mil e treze, 

comprometem-se os Outorgantes a reapreciar o presente Protocolo.” ________________  

 ________ Passará a ler-se:    _____________________________________________  

 ________ “Cláusula Quinta ______________________________________________  

 ________ NÃO APROVAÇÃO DE CANDIDATURAS _______________________  

 ________ 1 – O presente protocolo mantêm-se em vigor até à conclusão do seu objeto, 

constante na Cláusula Primeiro do protocolo anexo a esta adenda. __________________  

 ________ 2 - Caso um dos Outorgantes considere que o espaço temporal decorrido se 

está a prorrogar para além do que seria espectável, deverá o mesmo solicitar revisão do 

presente protocolo. _______________________________________________________  

 ________ 3 - Em resultado da revisão referida no ponto anterior, se ambos os 

outorgantes considerarem que não se encontram reunidas condições para a prossecução 

do presente projeto, deverá a verba angariada até ao momento reverter para a aquisição 

de equipamentos para benefício dos utentes residentes no Concelho de Alcanena, a 

acordar entre ambas as partes.” _____________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara prestou alguns 

esclarecimentos.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a minuta de adenda 

ao protocolo para a criação de um Lar Residencial para pessoas com deficiência no 
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Concelho,  celebrado entre o Município de Alcanena e o CRIT- Centro de Reabilitação 

e Integração Torrejano. ____________________________________________________  

 ________ 3.2 – Minuta de Protocolo de Cedência das Piscinas Municipais de 

Alcanena – ACES MÉDIO TEJO. (Para deliberação). ________________________  

 ________ Presente à reunião a minuta de protocolo de cedência das piscinas 

Municipais de Alcanena, a celebrar entre o Agrupamento de Centros de Saúde do Médio 

Tejo e o Município de Alcanena, que se deixa aqui por reproduzido e fica arquivado no 

maço de documentos da presente ata. _________________________________________  

 ________ Constitui objetivo do presente protocolo a definição dos meios de 

cooperação para a continuidade da promoção e desenvolvimento do projeto de 

Fisioterapia em Meio Aquático no Concelho de Alcanena – “Mexer na Água”, 

nomeadamente no que se refere à utilização das Piscinas Municipais de Alcanena. _____  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Martins Antunes Gomez prestou 

alguns esclarecimentos referindo que o projeto “Mexer na Água” diz respeito a um 

projeto no qual os utentes, sob prescrição médica, frequentam o projeto, com a 

celebração do protocolo ficam salvaguardados todos os intervenientes, dado que os 

utentes ficarão também salvaguardados através de seguro. ________________________  

 ________ A minuta de protocolo foi analisada e acordada entre o Gabinete Jurídico do 

ACES – Agrupamento de Centros de Saúde e do Município. ______________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a minuta de protocolo 

de cedência das piscinas municipais, a celebrar entre o ACES – Agrupamento de 

Centros de Saúde e o Município de Alcanena. __________________________________  

 ________ 3.3 – Proposta de projeto – Jovens promotores/as da Saúde – Alcanena 

– Informação número nove/dois mil e catorze (Para deliberação). _______________  

 ________ Presente à reunião a informação número nove/dois mil e catorze, datada de 

dois de abril emitida por Núria Calado Duarte, enquanto prestadora de serviços de 

Psicologia, ao abrigo do Contrato Administrativo número cinco/dois mil e catorze. ____  

 ________ Na informação propõe a dinamização do projeto “Jovens promotores da 

saúde”, o qual mereceu o seguinte parecer da Chefe da DDHS – Divisão de 

Desenvolvimento Humano e Social. _________________________________________  

 ________ “À Senhora Presidente para conhecimento. Sugiro que este projeto possa ser 

presente à reunião de Câmara, para podermos proceder a toda a divulgação e 

dinamização do espaço, divulgando pela comunidade, parceiros e iniciar no ano letivo 
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dois mil e catorze/dois mil e quinze em articulação com o social e a CPCJ – Comissão 

de Proteção de Crianças e Jovens”. __________________________________________  

 ________ O Projeto Jovens Promotores/as da Saúde – Alcanena pretende ser um 

projeto de intervenção preventiva em comportamentos de risco nos/as jovens a partir 

dos dez anos de idade, através da educação para a saúde, focando-se no 

desenvolvimento da pessoa, fomentando a autoestima, o sentimento de pertença, a 

construção de uma identidade e o potencial criativo.  ____________________________  

 ________ Entende-se por prevenção um processo ativo de implementação de 

iniciativas tendentes a modificar e melhorar a formação  integral e a qualidade de vida 

das pessoas, fomentando competências pessoais e sociais, no sentido da promoção da 

saúde e bem-estar das populações. Por outro lado, a prevenção constitui-se também 

como uma rede de estratégias que possui como objetivo eliminar ou reduzir ao máximo 

o aparecimento de problemas relacionados com o uso indevido de substâncias 

psicoativas.   ___  ________________________________________________________  

 ________ Em termos práticos, pretende-se que seja criado um grupo/espaço de 

encontro de jovens, apoiados por uma equipa multidisciplinar, sendo que o próprio 

espaço e algumas das atividades seriam geridos e dinamizados pelos/as próprios/as 

jovens. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Assim, através de um trabalho articulado entre diversas entidades relevantes 

e promovendo a participação ativa de jovens na elaboração, implementação e 

funcionamento do projeto, pretende-se contribuir para a diminuição dos fatores de risco 

e para a promoção dos fatores protetores associados a comportamentos desviantes 

nos/as jovens. Favorecendo o crescimento da autonomia e autoconfiança e a promoção 

da socialização e de estilos de vida saudáveis, ou seja, através de uma intervenção 

positiva, almeja-se que os/as jovens não adotem ou abandonem comportamentos de 

risco. ____  ____  ________________________________________________________  

 ________ 2. Entidades intervenientes ______________________________________  

 ________ - Agrupamento de Escolas de Alcanena _____________________________  

 ________ - Agrupamento de Escuteiros de Alcanena ___________________________  

 ________ - Agrupamento de Escuteiros de Minde _____________________________  

 ________ - Câmara Municipal de Alcanena  __________________________________  

 ________ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Alcanena ______________  

 ________ - Conselho Municipal da Juventude ________________________________  
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 ________ - Instituto Politécnico de Santarém – Escola Superior de Educação ________  

 ________ - Instituto Português do Desporto e da Juventude, Instituto Público. _______  

 ________ - Unidade de Cuidados na Comunidade Olhos d'Água __________________    

 ________ - Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

(Comissão para a dissuasão da Toxicodependência). _____________________________  

 ________ 3. Grupos-alvo ________________________________________________  

 ________ Jovens em geral; Famílias, Crianças e Jovens em risco de/com  

comportamentos desviantes. ________________________________________________    

 ________ Face ao exposto, propõe-se primeiramente a divulgação do projeto através 

do envio de ofício às entidades do Conselho Local de Ação Social, à Escola Superior de 

Educação de Santarém no sentido de informar que a Câmara Municipal se encontra 

disponível para receber estagiários/as de Educação Social e de Educação 

Cultural/Comunitária, ao Instituto Português do Desporto e da Juventude no sentido de 

perceber que tipo apoio poderiam prestar ao projeto e ao Instituto da Droga e da 

Toxicodependência para solicitar material informativo. __________________________  

 ________ Concomitantemente, poderá tentar-se mobilizar jovens impulsionadores/as 

do Projeto através da Associação de Estudantes do Agrupamento de Escolas de 

Alcanena e dos Agrupamentos de Escuteiros de Alcanena e Minde, responsabilizando-

os/as pela composição e decoração do local de funcionamento, assim como pela 

divulgação do projeto (cartazes e folhetos). Esta seria uma primeira fase, passando-se de 

seguida a definir atividades que poderão ser realizadas no âmbito do Projeto. _________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara prestou alguns 

esclarecimentos.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o Projeto Jovens 

Promotores/as da Saúde e demais atividades relacionadas com o mesmo. ____________  

 ________ 3.4 – Projeto de teleassistência domiciliária – Maria Carminda Esteves 

Vieira. – Informação número sessenta e cinco/dois mil e catorze (Para 

conhecimento).  ________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação social número sessenta e cinco/dois mil e 

catorze, de vinte e cinco de março do corrente na qual referem, em cumprimento da 

deliberação da reunião de Câmara de dezassete de março de dois mil e catorze, que o 

equipamento instalado no domicílio da Dona Maria Carminda Esteves Vieira estava 

incluído em cabimentação e compromisso nove mil novecentos e vinte e sete e onze mil 

quinhentos e seis, respetivamente. ___________________________________________   
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 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 ________ 3.5 – Plano de pagamento – Dona Maria do Céu Galinha Jorge dos 

Anjos – Informação número setenta/dois mil e catorze (Para deliberação) ________  

 ________ Presente à reunião a informação social número setenta/dois mil e catorze, 

datada de dois de abril de dois mil e catorze que propõe a aprovação do plano de 

pagamento em seis prestações mensais, solicitado por uma utente, relativamente a um 

retorno de Abrantes em ambulância efetuado pelos Bombeiros Municipais de Alcanena, 

no montante de noventa e dois euros e oitenta e oito cêntimos. _____________________  

 ________ Sugerem a isenção de juros de mora, prevista no artigo vigésimo quinto do 

Regulamento da Tabela de Taxas e Licenças do Município de Alcanena. ____________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o pagamento em seis 

prestações mensais no montante total de noventa e dois euros e oitenta e oito cêntimos, 

relativa a um retorno em ambulância do Hospital de Abrantes, efetuado pelos 

Bombeiros Municipais de Alcanena, a efetuar até ao dia dez de cada mês, com início em 

abril, isento de juros de mora, atendendo à grave carência económica da requerente. ___  

 ________ 3.6 – Transporte Coletivo de Crianças – Informação Educação número 

dezasseis/dois mil e catorze. (Para deliberação) ______________________________  

 ________ Presente à reunião a informação Educação número dezasseis-dois mil e 

catorze, datada de nove de abril, na qual se refere que verificou-se a matrícula de dois 

alunos residentes em Louriceira, na Escola Primária do Primeiro Ciclo de Malhou. 

Dado que as crianças são oriundas de famílias carenciadas foi solicitado apoio na 

deslocação das mesmas. ___________________________________________________  

 ________ O serviço de Educação fez o enquadramento e propõe que se efetue 

contratação da Empresa Alcatáxis para prestação de serviço de transporte coletivo de 

crianças com condutor, durante o restante ano letivo dois mil e treze/dois mil e catorze 

(vinte e quatro viagens) pelo valor de cento e cinquenta e um euros e vinte cêntimos, 

acrescido de IVA – Imposto sobre o Valor Acrescentado à taxa legal em vigor. A 

despesa encontra-se devidamente cabimentada e compromissada. __________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Martins Antunes Gomez fez o 

enquadramento da informação e propôs que se delibere no sentido do proposto da 

referida informação técnica. ________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a contratação da 

empresa Alcatáxis para prestação de transporte coletivo de crianças com condutor, 
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durante o ano letivo de dois mil e treze/dois mil e catorze, pelo montante de cento e 

cinquenta e um euros e vinte cêntimos mais IVA – Imposto sobre o Valor Acrescentado 

à taxa legal em vigor, a realizar entre a Louriceira e a Escola do Primeiro Ciclo do 

Ensino Básico do Malhou. _________________________________________________  

 ________ 3.7 – Apoio na comparticipação total de Aluno da Escola do Primeiro 

Ciclo do Ensino Básico de Malhou. Informação número dezoito/dois mil e catorze. 

(Para deliberação)_______________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação Educação número dezoito-dois mil e 

catorze, datada de onze de abril do corrente, na qual dão conhecimento de que foram 

contactados os serviços pela encarregada de educação de um aluno que frequenta a 

Escola do Primeiro Ciclo do Ensino Básico de Malhou, solicitando apoio na 

comparticipação total da mensalidade do serviço de refeição do seu educando. ________  

 ________ O serviço de Educação propôs que o aluno seja comparticipado na 

totalidade da mensalidade, embora esteja inserido no segundo escalão da Segurança 

Social. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Martins Antunes Gomez prestou 

alguns esclarecimentos sobre o assunto e propôs que se delibere de acordo com o 

proposto na informação. ___________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 ________ 3.8 – Comemoração do Dia Mundial da Criança dois mil e catorze – 

Condicionamento de trânsito – Informação número dezassete/dois mil e catorze. __  

 ________ Presente à reunião a informação Educação número dezassete-dois mil e 

catorze a qual é do seguinte teor: ____________________________________________  

 ________ “COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA CRIANÇA DOIS MIL E 

CATORZE. ____  ________________________________________________________  

 ________  CONDICIONAMENTO DO TRÂNSITO ___________________________  

 ________ No âmbito das atividades de comemoração do centenário do concelho de 

Alcanena, a Comemoração do Dia Mundial da Criança irá decorrer nos dias dois e três 

de junho de dois mil e catorze, com a participação de todos os Jardins de Infância e 

escolas do Primeiro Ciclo do Ensino Básico do concelho de Alcanena, contemplando 

um universo de aproximadamente novecentos e oitenta participantes. _______________  

 ________ Em consequência desta atividade o trânsito deverá sofrer alguns 

condicionamentos nestes dias, entre as nove horas e as quinze horas, nomeadamente na 

seguinte rua, ver anexo: ___________________________________________________  
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 ________ - Rua Dr. Carlos Nunes Ferreira., __________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Autorizadas as interrupções e 

condicionamentos de trânsito necessários à realização das Comemorações do Dia 

Mundial da Criança, na Rua Doutor Carlos Nunes Ferreira, em Alcanena, nos dias dois 

e três de Junho de dois mil e catorze, entre as nove horas e as quinze horas. __________  

 ________ Deverão ser tomadas as devidas precauções para segurança dos 

intervenientes e do público em geral:  ________________________________________  

 ________ - Fixar vias alternativas para garantir o escoamento do trânsito em especial a 

veículos prioritários; ______________________________________________________  

 ________ -Contactar as forças necessárias, para acerto de pormenores ligados à 

realização da iniciativa e para questões de segurança; ____________________________  

 ________ Deixar o espaço em condições de ser utilizado. _______________________  

 ________ 3.9 – Realização da Via Sacra em Alcanena. Interrupção e 

Condicionamento de Trânsito – Agrupamento oitocentos e sessenta e sete do Corpo 

Nacional de Escutas. Despacho número trinta e nove/P/dois mil e catorze (Para 

ratificação). ___  ________________________________________________________  

 ________ Presente o processo iniciado por carta enviada no dia catorze de abril, pelo 

Agrupamento oitocentos e sessenta e sete do Corpo Nacional de Escutas, o qual deu 

entrada neste Município a catorze de abril, sob o número três mil e dezanove, 

solicitando a autorização para a realização  da Via Sacra pelas ruas, pelas vinte horas e 

trinta minutos, no dia dezoito de abril. ________________________________________  

 ________ Anexam itinerário do percurso. ____________________________________  

 ________ Do aludido processo consta um despacho, exarado em catorze de abril, pela 

Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara, no qual, tendo em conta o pedido 

formulado pelo Agrupamento oitocentos e sessenta e sete do Corpo Nacional de 

Escutas, autoriza, a interrupção de trânsito no que respeita à área do concelho de 

Alcanena e vias sob jurisdição desta Autarquia, a levar a efeito no dia dezoito de abril 

de dois mil e catorze, na freguesia de Alcanena, desde que cumpridos todos os 

requisitos legais e se as forças de segurança e demais entidades referidas no Decreto-

Regulamentar número dois-A/dois mil e cinco, de vinte e quatro de março, derem 

parecer favorável. ________________________________________________________  

 ________ Determina ainda as seguintes medidas a tomar pela organização: _________  
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 ________ -Tomar as devidas precauções para segurança dos intervenientes e do 

público em geral.  ________________________________________________________  

 ________ -Fixar vias alternativas para garantir o escoamento do trânsito em especial a 

veículos prioritários; ______________________________________________________  

 ________ -Contactar as forças necessárias, para acerto de pormenores ligados à 

realização da iniciativa e para questões de segurança; ____________________________  

 ________ -Contactar todas as entidades com jurisdição sobre as vias a utilizar. ______  

 ________ A Via-Sacra tem início na Igreja de São Pedro, pelas vinte horas e 

trinta minutos, com o seguinte percurso: _____________________________________  

 ________ - Rua José Alves Anastácio _______________________________________  

 ________ - Rua Sacadura Cabral ___________________________________________  

 ________ - Rua Justino Guedes ____________________________________________  

 ________ - Largo António Machado Batista __________________________________  

 ________ - Rua Júlio Dinis _______________________________________________   

 ________ - Largo da Varandinha ___________________________________________  

 ________ - Rua João Batista Vassalo _______________________________________  

 ________ - Rua da Saudade _______________________________________________  

 ________ - Rua Prof. Margarida Adelaide Gonçalves Louro _____________________  

 ________ - Rua Bernardo Santareno ________________________________________  

 ________ - Rua Calouste Gulbenkian _______________________________________  

 ________ - Rua Doutor José Vasques Tenreiro ________________________________  

 ________ - Rua do Depósito ______________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Ratificados os procedimentos 

tomados. _  ____  ________________________________________________________  
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 ________ 4.1 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 

URBANISMO.  ________________________________________________________  

 ________ 4.1.1 – Listagem dos despachos proferidos pela Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara, no uso dos poderes delegados. _________________________  

 ________ Presente a listagem dos despachos proferidos pela Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara, no período de vinte e oito de março de dois mil e catorze a onze 

de abril de dois mil e catorze, no uso dos poderes delegados na reunião de vinte e quatro 

de outubro de dois mil e treze, a qual se deixa aqui por reproduzida e fica arquivada no 

maço de documentos pertencentes a esta ata. ___________________________________   

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Tomado conhecimento. ________  
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 ________ 6 - DIVISÃO DE CULTURA, TURISMO E VALORIZAÇÃO DO 

PATRIMÓNIO  ________________________________________________________  

 ________ 6.1 – Workshops de confeção de amêndoas e confeção de licores – 

Informação número dez/dois mil e catorze (Para conhecimento) ________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual dão 

conhecimento da realização de dois workshops a doze de abril e catorze de junho, 

respetivamente sobre confeção de Amêndoas e Confeção de Licores, propondo-se que 

cada participante pague dois euros de inscrição. ________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Tomar conhecimento da 

realização dos workshops de Confeção de Amêndoas e Confeção de Licores, o primeiro 

realizado a doze de abril e o segundo a catorze de junho. Aprovada a arrecadação da 

receita, a qual deve dar entrada no serviço de impostos, taxas e licenças mediante 

informação dos serviços. __________________________________________________  

 ________ 6.2 – Doação de obras oferecidas pela Senhora Susana Isabel Serafim 

Neves - Informação número onze/dois mil e catorze.(Para conhecimento). ________  

 ________ Presente à reunião a informação número onze-dois mil e catorze, da 

Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes Ferreira na qual se refere que a Biblioteca 

Municipal de Alcanena foi contactada pela Senhora Susana Isabel Serafim Neves, no 

sentido de oferecer as seguintes obras: ________________________________________  

 ________ - WEEKS, Brent. The Way of Shadows. Orbit: London, dois mil e oito; ____  

 ________ - HARRIS, Joanne. Chocolate: Um doce Romance de Sabores e Afetos. 

Edições Asa: Porto, dois mil e quatro; ________________________________________  

 ________ - AUGUSTO, Mário. Mais Bastidores de Hollywood: Histórias do Cinema e 

Outros Segredos das Estrelas. Prime Books: (s.l.) dois mil e seis;___________________  

 ________ - ZAFÓN, Carlos Ruiz. A Sombra do Vento. Dom Quixote: Alfragide, dois 

mil e nove;  ____  ________________________________________________________  

 ________ - BOTELHO, Inês. A Filha dos Mundos: O Ceptro de Aerzis – Livro Um. 

Gailivro: Gaia, dois mil e quatro; ____________________________________________  

 ________ - BOTELHO, Inês. A Senhora da Noite e das Brumas. O Ceptro de Aerzis – 

Livro Dois. Gailivro: Gaia, dois mil e quatro; __________________________________  

 ________ - BOTELHO, Inês. A Rainha da Terras da Luz:  O Ceptro de Aerzis – Livro 

Três. Gailivro: Gaia, dois mil e cinco; ________________________________________  

 ________ - BRADLEY, Marion Zimmer. A Senhora do Trillium. Rocco – Temas e 

Debates: Lisboa, mil novecentos e noventa e nove. ______________________________  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara propôs que se aceite a 

doação com a indicação no documento da identificação do ofertante e que seja feito o 

devido agradecimento à Senhora Susana Isabel Serafim Neves. ____________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse que foi decidido 

que todas as doações efetuadas ao município passariam sempre por reunião de Câmara, 

ficando para tal registo escrito, tendo em conta que a aceitação de doações, legados e 

heranças a benefício de inventário são competência da Câmara, ao abrigo da alínea j) do 

número um, do artigo trigésimo terceiro, do anexo I, à Lei número setenta e cinco/dois 

mil e treze, de doze de setembro. ____________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aceitar a doação das seguintes 

obras: ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ - WEEKS, Brent. The Way of Shadows. Orbit: London, dois mil e oito; ____  

 ________ - HARRIS, Joanne. Chocolate: Um doce Romance de Sabores e Afetos. 

Edições Asa: Porto, dois mil e quatro; ________________________________________  

 ________ - AUGUSTO, Mário. Mais Bastidores de Hollywood: Historias do Cinema e 

Outros Segredos das Estrelas. Prime Books: (s.l.) dois mil e seis;___________________  

 ________ - ZAFÓN, Carlos Ruiz. A Sombra do Vento. Dom Quixote: Alfragide, dois 

mil e nove;  ____  ________________________________________________________  

 ________ - BOTELHO, Inês. A Filha dos Mundos: O Ceptro de Aerzis – Livro Um. 

Gailivro: Gaia, dois mil e quatro; ____________________________________________  

 ________ - BOTELHO, Inês. A Senhora da Noite e das Brumas. O Ceptro de Aerzis – 

Livro Dois. Gailivro: Gaia, dois mil e quatro; __________________________________  

 ________ - BOTELHO, Inês. A Rainha das Terras da Luz. O Ceptro de Aerzis – Livro 

Três. Gailivro: Gaia, dois mil e cinco; ________________________________________  

 ________ - BRADLEY, Marion Zimmer. A Senhora do Trillium. Rocco – Temas e 

Debates: Lisboa, mil novecentos e noventa e nove. ______________________________  

 ________ Doação esta efetuada pela Senhora Susana Isabel Serafim Neves. _________  

 ________ Deliberado, também, agradecer à Senhora Susana Isabel Serafim Neves a 

doação que efetuou à Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes Ferreira, de Alcanena. 

 ________ 6.3 – Doação de livros à Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes 

Ferreira. Informação número doze/dois mil e catorze. (Para deliberação). ________  

 ________ Presente à reunião a informação número doze-dois mil e catorze, da 

Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes Ferreira na qual se refere que a Biblioteca 
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Municipal de Alcanena foi contactada pela Senhora Aldina Rosa Mota Ramalho 

Marques, no sentido de oferecer as seguintes obras: _____________________________  

 ________ - Profecias do Bandarra: Sapateiro de Trancoso. Livraria Universal: Lisboa, 

mil novecentos e onze; ____________________________________________________  

 ________ - Duarte, Carvalhão. Hitler: O Vagabundo. Seara Nova: Lisboa, mil 

novecentos e quarenta e seis. _______________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara propôs que se aceite a 

doação com a indicação no documento da identificação do ofertante e que seja feito o 

devido agradecimento à Senhora Aldina Rosa Mota Ramalho Marques. _____________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse que foi decidido 

que todas as doações efetuadas ao município passariam sempre por reunião de Câmara, 

ficando para tal, registo escrito, tendo em conta que a aceitação de doações, legados e 

heranças a benefício de inventário são competência da Câmara, ao abrigo da alínea j) do 

número um, do artigo trigésimo terceiro, do anexo I, à Lei número setenta e cinco/dois 

mil e treze, de doze de setembro. ____________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aceitar a doação das seguintes 

obras: ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Profecias do Bandarra: Sapateiro de Trancoso. Livraria Universal: Lisboa, 

mil novecentos e onze; ____________________________________________________  

 ________ - Duarte, Carvalhão. Hitler: O Vagabundo. Seara Nova: Lisboa, mil 

novecentos e quarenta e seis. _______________________________________________  

 ________ Doação esta efetuada pela Senhora Aldina Rosa Mota Ramalho Marques.. __  

 ________ Deliberado, também, agradecer à Senhora Aldina Rosa Mota Ramalho 

Marques a doação que efetuou à Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes Ferreira, de 

Alcanena.  ____  ________________________________________________________  

 ________ 6.4 – Doação de livros à Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes 

Ferreira. Informação número treze/dois mil e catorze. (Para deliberação)  ________  

 ________ Presente à reunião a informação número treze-dois mil e catorze, da 

Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes Ferreira na qual se refere que a Biblioteca 

Municipal de Alcanena foi contactada pelo Senhor Gabriel Feitor, no sentido de 

oferecer a obra que passamos a discriminar: ___________________________________  

 ________ - PAIS, José João Marques. Alpiarça: Um Concelho Centenário. Garrido 

Artes Gráficas: Alpiarça dois mil e catorze. ____________________________________  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara propôs que se aceite a 

doação com a indicação no documento da identificação do ofertante e que seja feito o 

devido agradecimento ao Senhor Gabriel Feitor, ________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse que foi decidido 

que todas as doações efetuadas ao município passariam sempre por reunião de Câmara, 

ficando para tal registo escrito, tendo em conta que a aceitação de doações, legados e 

heranças a benefício de inventário são competência da Câmara, ao abrigo da alínea j) do 

número um, do artigo trigésimo terceiro, do anexo I, à Lei número setenta e cinco/dois 

mil e treze, de doze de setembro. ____________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aceitar a doação da seguinte 

obra: ____  ____  ________________________________________________________  

 ________ PAIS, José João Marques. Alpiarça: Um Concelho Centenário. Garrido 

Artes Gráficas: Alpiarça dois mil e catorze. ____________________________________  

 ________ Doação esta efetuada pelo Senhor Gabriel Feitor.______________________  

 ________ Deliberado, também, agradecer ao Senhor Gabriel Feitor a doação que 

efetuou à Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes Ferreira, de Alcanena. __________  

 ________ 6.5 – Apoio à Casa do Povo de Minde – TVMINDE. Proposta número 

treze/P/dois mil e catorze (Para deliberação) _________________________________  

 ________ Presente à reunião a proposta número treze/P/dois mil e catorze, apoio à 

Casa do Povo de Minde – TVMinde, datada de quinze de abril de dois mil e catorze, a 

qual é do seguinte teor: ____________________________________________________  

 ________ “APOIO À CASA DO POVO DE MINDE – TVMINDE . ____________  

 ________ I - Da justificação ______________________________________________  

 ________ Considerando: _________________________________________________  

 ________ O quadro de atribuições dos municípios, consagrado na Lei número setenta 

e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro ; _________________________________  

 ________ Que, a Casa do Povo de Minde tem contribuído para a divulgação do 

concelho de Alcanena, através do seu núcleo TV Minde, participando e registando quer 

para emissão em direto através dos canais que entende por convenientes, quer para 

memória futura, as várias iniciativas de interesse local que vão decorrendo no 

Município;  ____  ________________________________________________________  

 ________ A importância do registo das iniciativas que integram as Comemorações do 

Centenário do Concelho de Alcanena quer para a constituição de arquivo e memória 
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futura, quer para a comunidade local ou até de modo a garantir o acesso aos milhares de 

alcanenenses emigrados nos diversos pontos do mundo; __________________________  

 ________ Que a Casa do Povo de Minde, através da TV Minde, vai participar na 

produção das gravações que serão projetadas na Gala “Novos Talentos, Talentos 

Novos” no próximo mês de maio, necessitando por isso de adquirir algum material 

necessário à execução destes trabalhos;  ______________________________________  

 ________ A importância do apoio da Câmara Municipal de Alcanena à manutenção 

deste serviço público prestado por parte da Casa do Povo de Minde – TV Minde, 

entende-se assim, concretizar o apoio através da atribuição de um apoio pecuniário.____  

 ________ II – Da proposta em sentido estrito _______________________________  

 ________ Propõe-se assim, que a Câmara Municipal de Alcanena delibere aprovar a 

atribuição de um apoio pecuniário de Mil quinhentos euros, à Casa do Povo de Minde – 

TV Minde, para assegurar as gravações programadas para a Gala “Novos Talentos, 

Talentos Novos”.  ________________________________________________________  

 ________ Estão respeitadas as disposições legais previstas na Lei número oito/dois mil 

e doze, de vinte e um de fevereiro e no Decreto-Lei cento e vinte e sete/dois mil e doze, 

de vinte e um de junho. ____________________________________________________  

 ________ III – Da Divulgação ____________________________________________  

 ________ Caso esta proposta venha a ser aprovada, deverá ser promovida a sua 

divulgação pública, através da afixação nos lugares do costume, dos correspondentes 

editais, bem como a sua comunicação aos autores, garantindo-se ainda a sua 

publicitação na Internet e no Boletim da Autarquia.” ____________________________  

 ________ A despesa encontra-se devidamente cabimentada (dez mil oitocentos e 

oitenta e dois) e compromissada (doze mil quatrocentos e quatro), deixando-se 

arquivada no maço de documentos da presente ata. ______________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara prestou alguns 

esclarecimentos.  ________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovado o proposto. ________  

 


